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Integração local de imigrantes: o plano municipal de 
Guimarães
Local integration of immigrants:  the municipal plan 
of Guimarães
Graça Carvalho*

O desígnio estratégico do Município de Guimarães na integração dos 
cidadãos imigrantes que escolhem Guimarães para fixar residência 
e trabalhar, tem vindo a ser feito de forma gradual e estrutural. Ini-
cia-se com a abertura de um Centro Local para a Integração de Mi-
grantes, um meio para apoiar a integração dos cidadãos imigrantes. 
Iniciado o percurso da integração e o cimentar desta proximidade, 
chegamos a uma nova fase, a do desenvolvimento, fase muito visí-
vel através do diagnóstico e implementação de um plano municipal 
para a integração de migrantes no concelho de Guimarães. Neste 
plano municipal está refletido todo o trabalho até aí desenvolvido, 
como o aumento de procura por parte dos cidadãos. Pretende-se 
direcionar e influenciar as políticas de futuro na integração dos imi-
grantes, a integração em comunidade. 

Imigrante, Guimarães, integração, Plano Municipal, comunidade.

The strategic plan of the Municipality of Guimarães in the integration 
of immigrant citizens who choose Guimarães to settle and work 
has been carried out gradually and structurally. It begins with the 
opening of a Local Center for the Integration of Migrants, a means 
to support the integration of immigrant citizens. Having started the 
path of integration and cementing this proximity, we have reached 
a new phase, that of development, a very visible phase through the 
diagnosis and implementation of a municipal plan for the integration 
of migrants in the municipality of Guimarães. This municipal plan 
reflects all the work developed so far, such as the increase in 
demand from citizens. It is intended to direct and influence the 
policies of the future in the integration of immigrants, the integration 
in the community.
 
Immigrant, Guimarães, integration, Municipal Plan, community.
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n  Integração local de imigrantes: o plano municipal de Guimarães
Graça Carvalho

O Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM) de Guimarães inicia o seu 
trabalho em 10 de maio de 2010 e tem como objetivo a criação de pontes culturais e 
linguísticas com todos os que o procuram e tem como missão ir além da informação, 
apoiando em todo o processo do acolhimento e integração dos migrantes, articulando 
com as diversas estruturas locais, e promovendo a interculturalidade a nível local.

Assim e em consonância com os desígnios estratégicos do Município de Guimarães, bem 
como as atividades desenvolvidas pelo CLAIM, submeteu-se uma candidatura ao abrigo 
do Programa Nacional de Fundo Asilo Migração e Integração (FAMI), no âmbito do Quadro 
Financeiro Plurianual (QFP) 2014/2020, OE2 - Integração e Migração Legal, permitindo a 
conceção e implementação em Guimarães de um Plano Municipal para a Integração de 
Migrantes (PMIMG). O processo iniciou-se em janeiro de 2018 e terminaria em julho de 
2020, mas por motivos da situação pandémica foi prorrogado até dezembro de 2020. O 
CLAIM é um espaço de acolhimento, informação e apoio descentralizado, com ligação aos 
Centros Nacionais de Apoio à Integração de Migrantes (CNAIM). E pretende dar resposta 
às necessidades de acolhimento e integração no quotidiano dos cidadãos imigrantes. 
Maioritariamente, os assuntos tratados neste serviço estão relacionados com o apoio 
à regularização e renovação de documentos, ao reagrupamento familiar e à aquisição 
de nacionalidade portuguesa e retorno voluntário. São também prestados, com alguma 
frequência, serviços de encaminhamento e apoio para respostas sociais, para integração 
no mercado de trabalho e usufruto de direitos sociais. Durante o ano de 2020 efetuaram-
se 461 atendimentos e no ano de 2021 efetuaram-se 680. O número de atendimentos tem 
aumentado muito com a divulgação do CLAIM.

No PMIMG, foram definidos um conjunto de objetivos estratégicos e operacionais, 
dos quais derivaram 30 medidas, após a fase da conceção do plano, que decorreu no 
primeiro semestre da candidatura, no ano de 2018, com a aplicação de questionários aos 
imigrantes e às mais diversas entidades do concelho de Guimarães. Durante esta fase 
tivemos o apoio dos mais diversos departamentos da Câmara Municipal de Guimarães, 
dos Agrupamentos de Escolas, da Universidade do Minho, das Juntas de Freguesia, das 
IPSS com atendimento social, entidades culturais e projetos sociais que se quiseram 
associar à conceção do PMIMG. Após a fase do diagnóstico, as conclusões foram vertidas 
num documento que orientou as medidas para a fase da sua implementação e execução. 
Estas medidas permitiram desenvolver um conjunto de atividades na sensibilização das 
crianças e os jovens, bem como a opinião pública, para a importância da aceitação e 
integração da diversidade, estando em causa um conjunto de iniciativas pedagógicas 
que objetivam a mudança de mentalidades, a prevenção de atitudes discriminatórias e 
a promoção de competências e de espaços de diálogo intercultural entre a sociedade de 
acolhimento e os NPT (Nacionais de Países Terceiros).

Com a implementação do PMIMG, este município inicia um processo de integração, 
atualmente consolidado, como se poderá verificar ao longo deste artigo.
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Tendo como base as 30 medidas da dimensão operacional, inicia-se o processo através 
da apresentação do PMIMG e do CLAIM de Guimarães aos responsáveis políticos do 
Município, aos diretores de departamento e chefes de divisão. Quando queremos obter 
bons resultados, o trabalho deve iniciar-se sempre a partir daqueles que fazem parte da 
estrutura interna e só depois para o exterior. Terá sido esse um dos motivos do sucesso 
destas políticas de integração.

Acrescentando o facto de não se deixar cair por terra o trabalho desenvolvido, alavancando 
todo o resto a partir desse ponto. Iniciado o processo já não havia como voltar atrás. Foi 
sempre um processo evolutivo, em constante adaptação aos constrangimentos que nos 
apareceram pela frente. A pandemia Covid-19 foi o maior de todos: por ter sido uma 
surpresa geral e quando todo o trabalho entraria numa fase de maior exposição pública.

Com a pandemia instalada, a execução do PMIMG passa um pouco para segundo plano, 
mas rapidamente se apercebe que o trabalho até aí desenvolvido já começou a dar os seus 
frutos, com o aumento da procura dos serviços por parte dos migrantes, das entidades 
e organizações concelhias. Começa-se a notar uma maior procura para a integração de 
migrantes em diversos projetos culturais e partilha de conhecimento.

A população migrante, enquanto minoria, e num contexto catástrofe, ficou mais exposta 
do que a comunidade em geral, tendo sido os municípios os primeiros a acudir nestas 
situações, por estarem na linha da frente no apoio à população, evitando situações mais 
complicadas.

No âmbito do PMIMG, o nosso trabalho foi desenvolvido em 13 áreas temáticas: (1) 
Mercado de Trabalho e Empreendedorismo; (2) Serviços de Acolhimento de Integração; 
(3) Urbanismo e Habitação; (4) Educação e Língua; (5) Capacitação e Formação; (6) Cultura; 
(7) Saúde; (8) Solidariedade e Resposta Social; (9) Cidadania e Participação Cívica; (10) 
Media e Sensibilização da Opinião Pública; (11) Racismo e Discriminação; (12) Relações 
Internacionais; (13) Religião.

E partir destas 13 grandes áreas e dentro de cada uma delas fortaleceram-se todas as 
medidas elaboradas com uma perspetiva de integração.

Na Tabela 1 estão as 30 medidas identificadas no âmbito do PMIMG, tendo algumas delas 
sido executadas e devidamente adaptadas à situação pandémica que se vivia. Foram 
produzidos materiais com informação sobre apoios ao empreendedorismo, emprego, 
direitos e deveres dos trabalhadores e sobre o acesso ao alojamento e apoio à renda, 
traduzidos em língua inglesa; foi desenvolvido o Portal do Migrante e uma aplicação 
para telemóvel, que se revelou muito importante na divulgação de informação e na 
proximidade dos migrantes para com os serviços públicos; elaborou-se um guia de 
acolhimento traduzido em língua inglesa, em árabe e tigrina; organizaram-se algumas 
ações de formação em “Comunicação Oral e Escrita – Português”, direcionadas para 
adultos e crianças e de forma descentralizada. Iniciou-se um processo de aproximação 
às mais diversas associações culturais para fomentar a divulgação cultural dos 
seus migrantes; realizaram-se algumas sessões de divulgação sobre a temática do 
acolhimento a cidadãos migrantes, dirigidas às entidades IPSS, que estão no apoio social 
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e também às Juntas de Freguesia. Através da Divisão de Desenvolvimento Económico 
também foram feitas algumas sessões dirigidas ao tecido empresarial concelhio. Para 
que a abrangência do trabalho fosse em maior escala, foram desenvolvidos 10 outdoors, 
colocados estrategicamente pelo concelho com frases a apelar à cidadania e à questão 
migratória (vd. Figura 1). Esta ação teve muito impacto na comunidade em geral.

Tabela 1. Áreas estratégicas e medidas do PMIMG, em implementação entre 
agosto de 2018 e 31 de dezembro de 2020

13 Áreas 
Estratégicas Medidas

Mercado de trabalho 
e empreendedorismo

1. Realizar ações de formação no âmbito das competências de procura ativa de emprego

2. Produzir materiais com informação sobre apoios ao empreendedorismo

3. Republicar a brochura traduzida sobre os direitos e deveres dos trabalhadores

Serviços de acolhimento 
e integração

4. Implementar o projeto “Oficina do Migrante”

5. Desenvolver portais de informação online

6. Implementar uma data comemorativa do Convívio Intercultural

7. Elaborar materiais de apoio ao processo de acolhimento traduzido em três línguas

8. Favorecer o acesso ao alojamento, a serviços sociais, de saúde, de educação e de 
emprego

9. Colaborar no estudo de caraterização de estudantes sírios da Universidade do Minho

Urbanismo e habitação
10. Divulgar os direitos de acesso à habitação social

11. Divulgar os direitos no acesso aos apoios em obras de habitação

Educação e língua 12. Organizar ações de formação em “Comunicação Oral e Escrita – Português”

Capacitação/formação

13. Organizar ações de formação em “Comunicação e Relacionamento Interpessoal”

14. Organizar formações certificadas na área da “Modelação de Calçado”

15. Organizar formações certificadas na área das “Competências para o Emprego”

16. Organizar formações certificadas na área do “Desenvolvimento Social”

17. Organizar formações certificadas na área da “Informática”

18. Organizar formações certificadas na área da “Cozinha”

Cultura 19. Sensibilizar as associações culturais para a realização de atividades interculturais

Saúde 20. Disponibilizar ações de formação para profissionais de saúde

Solidariedade 
e resposta social 21. Disponibilizar ações de formação para profissionais da área social

Cidadania 
e participação cívica

22. Disponibilizar sessões informativas

23. Disponibilizar formação informal na área da gestão estratégica e criação de 
associações

Media e sensibilização 
da opinião pública

24. Produzir material de divulgação

25. Desenvolver ações de sensibilização, num formato de debates temáticos 
denominado “Tertúlias com…”

26. Realizar eventos de promoção da interculturalidade

Racismo e discriminação
27. Apoiar na criação de um espaço no Mercado Municipal para exposição de produtos

28. Implementar o projeto “Travessias”

Relações internacionais 29. Contactar com municípios dos países de origem dos NPT

Religião 30. Desenvolver formação aberta à comunidade em geral
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Outra iniciativa que teve muito sucesso foi a realização de uma tertúlia subordinada 
ao tema da ecologia e da religião, tendo tido a participação de diversas instituições 
religiosas: Centro Cultural Islâmico do Porto, Igreja Católica, Budismo, Igreja Evangélica 
em Guimarães, Fé Bahá’i e Igreja Ortodoxa da Ucrânia.

Figura 1. Outdoors desenvolvidos no âmbito do PMIMG

A implementação do projeto “Travessias” consistiu na realização de diversas oficinas nas 
escolas do concelho. Este projeto foi muito solicitado pelas escolas pelo bom trabalho que 
permitia fazer. A criação do projeto “O Mundo Todo é de Todo o Mundo”, que consistia num 
jogo de cartas com alusão aos temas da xenofobia, racismo, religião. Como em outras 
esferas da sociedade há, em torno da imigração, “verdades” expressas com convicção, que 
se criam a partir de ideias feitas e aparentemente coerentes, que, de facto, não passam 
de “inverdades” que acompanhadas de falta de informação, convertem-se em crenças 
podendo trazer consequências graves na coesão social. Este baralho de cartas pretende 
dar um contributo para a proatividade dos cidadãos com base em conceitos, ditos e 
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nas escolas do concelho. Este projeto foi muito solicitado pelas escolas pelo bom 
trabalho que permitia fazer. A criação do projeto “O Mundo Todo é de Todo o Mundo”, 
que consistia num jogo de cartas com alusão aos temas da xenofobia, racismo, religião. 
Como em outras esferas da sociedade há, em torno da imigração, “verdades” expressas 
com convicção, que se criam a partir de ideias feitas e aparentemente coerentes, que, de 
facto, não passam de “inverdades” que acompanhadas de falta de informação, 
convertem-se em crenças podendo trazer consequências graves na coesão social. Este 
baralho de cartas pretende dar um contributo para a proatividade dos cidadãos com base 
em conceitos, ditos e sentimentos, para que pensem nas dificuldades, problemas, causas 
e consequências de todo o processo migratório. Este jogo pretende criar um fluxo de 
sentimentos, sentidos e sentires entre povos, culturas, nações, sexos e raças porque 
quando se fala de interculturalidade, fala-se também de solidariedade, de amizade, de 
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sentimentos, para que pensem nas dificuldades, problemas, causas e consequências de 
todo o processo migratório. Este jogo pretende criar um fluxo de sentimentos, sentidos 
e sentires entre povos, culturas, nações, sexos e raças porque quando se fala de 
interculturalidade, fala-se também de solidariedade, de amizade, de abertura e de entre 
ajuda. Basta colocarmo-nos no lugar de outra pessoa, que esteja numa dessas situações 
(vd. Figura 2).

Figura 2. Jogo de cartas criado no âmbito do projeto O Mundo Todo é de Todo o Mundo

Este jogo conseguiu “entrar” em todas as escolas do concelho e escolas de ensino 
profissional, permitindo chegar a uma população mais sensível para questões que pautam 
pelo trabalho na diferença. Deste trabalho saíram vários convites para participação 
em sessões de sensibilização à comunidade escolar, com o desenvolvimento de dias 
temáticos.

Todo este trabalho realizado está plasmado no aumento do número de atendimentos 
realizados pelo CLAIM durante o ano de 2020 e o ano de 2021, respetivamente de 461 e 680. 

Na senda de todo este trabalho, no ano de 2020 iniciaram-se as comemorações do Dia 
Internacional do Migrante, em formato digital, mas que a curto prazo se prevê passar para 
um formato mais presencial. O modo como os migrantes se orgulham de divulgar a sua 
cultura e o sentimento de pertença, não tem forma de se descrever, sente-se!

Todo este processo de integração permitiu que o trabalho desenvolvido desse a conhecer 
o CLAIM de Guimarães e as políticas do município para a migração, permitindo que mais 
pessoas conhecessem o trabalho aqui desenvolvido. Nunca diremos que o nosso trabalho 
está feito, pois todos os dias somos confrontados com novos desafios, tornando dessa 
forma todo o trabalho mais aliciante.

Percebemos que tudo o que fazemos pode fazer a diferença na vida das pessoas e todos 
sem exceção fazem parte do caminho.
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O Município de Guimarães tem ainda o projeto “Guimarães Acolhe”, cujo objetivo é 
facilitar o acolhimento de cidadãos refugiados e/ou com pedido e proteção 
internacional. 
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O Município de Guimarães tem ainda o projeto “Guimarães Acolhe”, cujo objetivo é facilitar 
o acolhimento de cidadãos refugiados e/ou com pedido e proteção internacional.

Entre o ano de 2019 e 2021 foi implementado o PMMI – Projeto de Mediadores Municipais 
e Interculturais, denominado de Território Desenvolvido e Integrado (TDI). Existe ainda 
um projeto social denominado “Raízes”, a funcionar na sede da Junta de Freguesia de 
Moreira de Cónegos, deste concelho, projeto este que trabalha na senda de uma maior 
proximidade com os migrantes residentes em zonas geográficas mais distantes da sede 
do Município, permitindo um atendimento mais imediato. Este projeto está em constante 
articulação com o CLAIM. 

A articulação entre todos os intervenientes é essencial e a chave para o sucesso dos 
projetos e do CLAIM.

O PMIMG aproximou os migrantes à comunidade acolhedora, permitiu uma maior 
sensibilização para a migração, assim como para a divulgação do CLAIM. Sente-se que 
tanto os migrantes como as instituições parceiras solicitam o apoio do CLAIM para melhor 
ajudar os seus cidadãos, que recorrem aos seus serviços, tal como a Segurança Social e 
os técnicos de proximidade.

Todos estes projetos foram bem acolhidos na comunidade em geral, colhendo o trabalho 
efetuado no terreno.


